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Resumo
O cerne da pesquisa está situado na festa do I Centenário da Abolição da Escravatura no Ceará comemorada pelo Instituto Histórico do Ceará (IHC). Considerada a principal instituição produtora de conhecimento histórico, o IHC toma para si a responsabilidade de criar uma narrativa em torno da abolição, neste sentido, o marco dos cem anos foi uma data emblemática para que a instituição cumprisse com tal objetivo, no entanto, assim como os demais institutos fundados no contexto dos oitocentos o do Ceará também respondia a lógica de um discurso elitista, conservador e de base racial, assim, ao comemorar a abolição no Ceará o IHC constrói um passado sobre suas bases intimamente ideológicas, na medida que nos apresenta uma memória seletiva e enaltecedora de uma elite que os mesmos a denominam de “elite intelectual” responsáveis pela exclusão e racialização dos negros libertos do Ceará. 
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